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Anexo A

Estudo llecnícc FrelimÍnar - gS/Z0Zz

1.. Tnforrnações Båsicas

Nú ruelo do p rncesso : rí45 92. 0 CIli8 ()ü/ 2tZ2-T &

?. Aquisiçäo de dÍeras enteråis

A aquisiçåo de dietas enterais e suplenrentos alirnentares, visando atender ås necessida¿les do HOSpITAL DE
cuenrutçÃo DE IIATAL (f{Gut"l), eouferñte eonrlições, quantidades e exigências estabelecidas nêste instrumÊr.lto.

3. Descrìçåo dn necessidade

3.1' Atender o 1-IGUN com cleitas enlerais : O funcionanrento das atividades finr e rneio das Organizaçóes Militares
de Sa(lde, exigem daAdministraçäo uma constante preocupaçåo conl a eorreta gestão dos estoques rle toclas as
classes cie su¡:r'itrentos, mantencJo-os eÌTì nfveis com¡ralíveis conr a continuidade clc suas rotinas operacionais e
ad¡nínistrativas.

3'? 0 suprirnento do setor NUTRTÇÃ(} é dinårnico, contfnuc e requer adaptaçôes ås novidades rnercadológicas
quando de inleresse da instituiçåo e dos pacíentes, Esse seruiçu é ininterrupto e åtenrlê a militares na ativa e
rÊserua, servidores civis e seus dËpËnd€ntËs de toda a guarniçäo.

3.3. O ¡:regäo de dietas enterais do setor NUTftIÇÄû é necpssårio Fara que não haia descontinuirladg do serviço
¡:restaclo, o que afetaria diretarneÌlte a capacidarle de atenrlimento dr HGuN, sem as distas enterais padronizadas,
o corpû clinico cleste nnsoeômio näo consegus. ÿornecer aos ¡racientes o supðrte adequado, inrprescincllvel å
recuperaçäo do ¡racietrte, seguindo toclas as normüs vigentes, Logo, r recomplentanrento do sstoquB evila o
ãumento de encaminlramÊntos de pacÍentes a internaçöes em OCS, onde o custo de internaçâo é mais elsvado, o
c¡tLe sobrecarregaría financeiranlente o $istËrna $AMED) iFuSox.

4. Área requisitírnte

ÁreaRcquisltante..''''.''..'''''',...':'.RfÊPor.rp{v3i:.'
Seção cle Nrrtrtção fJeórgia tle Sol"ra Ëerreira So¡res - Ten

.5tçfrn Nuniqån .¡\dria¡ra Leão de Mirund¿ lierreira - "I'e n

5. Descríção rlos Reqr.rÍsitas da Contratação

5.1 Os materiais cleveråo ser entregues ror'¡l lrase nos ¡:aråmetros mini¡nos a seguir estabelecidns e tanbêm
descritos no Termo de Referéncia:
5.1..X, As empresas vencedoras deverão Êntregar as dietas enterais e dis¡:onibilizar os equipaffierìtos acessórios
quando for o caso;
5.1 ? A quafltidade estimâda de dÍetas ç¡rterais que rleverii ser licitada eståo clescrilos nostê documento, tendo

corno base a necessidade dos setores do HGUN, e esÍimativa de aumeñto de çonsunro dcvido anûs anteritres;
5.1.3 Näo serå permiticlå a entrega de quantidades interiores a solicítada nå noÌa de empenho, clevendo a licitante

realizar a entregä integral do quantitativo sclicitado FÊla NuTdçåo*HGUN;

5.1 4 O l¡c¡tantÊ in{ormarå nå suå preÌx}sÏa a apresËrìtäçåo clo prorluto ofertado, de tnodo a Tacilitar a aquisiçäo pelo

setor requìsitante, que rle ntro clo pnssível çnlicitará quåntitativos rnúlti¡:los da quanridacle nlínima exigida em Editå|, a

exemplo clas caixas otertadas, Exemplo l:ipntÉticor solicitadas 02 caixas de 40 unidades do produto X, o Fornecedor
y poclerá entreçår 04 caixas cJe 20 unidades, se esta tor a a¡:resentaçán rlo seu F¡oduto;
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5'L'5 As eÌllpIåsü5 vencedaras deverã.o tealíuar ä entregä das clietas liciladas com a acloçåo dç todas as nrediclas
relafivas å proteçå"o clas ¡ressoas lígadas às ativiclades da em¡rresa e rlo HGuN, observadas as leis em vigor;
5'L'6 As emprÊSas vencedoras cleveräo tomär os devidos cuidarlos para preservaçäo rlo meio anrbiente, cle acorelo
corll ås legislaçöes e,specÍficas em vigor;
5'1"'7 As empresãs velrcedoms deve¡äo olrservar a proibição co¡lsLitucional de trabalho notunro, perigaso og
insalubre paIil rnÊnores de de¿oito e de qualquer trabalhn para men0rês cle dezesseis anos, salvo na .undiçáo d*
aprendiz, a partir de quatoree anos;
5'2 Ðedaiação do licitante cle que tem ¡:leno ccnhecinrento das conrliçtes necessårías pära â prestaçäo do serviço;
5.3 As práticas de sustentabilidade e'neofitram-se previstas co¡rfarrue a lnstruçäo Normaliva sLTVMpoG no l" , detstOf u01. 0, onde no ailigr Fa cla mesma lnstruçåo Normativa exige rlue:
5.3.1 Que os bens sejam constítufulos, no torls ou ent parte, por ffiaterial reciclado, atúxico, biodegradável,
conforme ÌlÕrmas da AfiNT;
5.3.2 Que sejam obseruados os requisitos amhientais parâ a obtençäo de certificaçäo do INMËTRÕ corno produlos
suster"Ìtåveis ou de menor iÌ'npâetû ambiental enr re laçäo aos seus sinrilares;
5'3'3 oue os bens sejam preferetrciafnrente, acondicionados e¡n enrbalagem indiviclual adequada, com o menor
voltlt¡"le possfvel, rle forma fi. gãräntir a máxínra proteçåo duranle o transporte e Õ armazenatïento;
5'3'4 Que os hens nåo co¡rtenham sLlhstå¡rcias perigosas êm coneentraçâ.o acima da recomerrdada da direliva
RoÏ{S (Restriction of Certain Hazardous Substances), taía conro Mercúrio, chumbo, cromo hexavalente, ciiclmio,
bìlenil - ¡:olibromad ns, étære sd ifen il-pnlíbronlados ;

5,4 Fara fins cle equacíor:ar maior eeononria cle escala para o órgão gerenciaclor eln razäo de um nraior interesse cle
forn,ecedotes Ìrû processo licitatório enr tlecorråncia rla possibilidarle de se for¡recer um número maior no
quãntitativo d,e itens licitacias, be¡n como proporcionar a possibilidnde que outras Organizaçðes Militares verrham
usulruir do eertã.mÊ, foi aberto a Bflrticipaçäc aos rlemais úrgâo.s administrativos çomo näo participantes, nas
condiçoes estahefecidas r¡a na Lei n0 &"66s, de l.$93 e,no Decreto ne7.ggz, rle ?0J.3.

5'5 Todas as cjietas, su¡rlementos deveråo ser efitreçJues conr data de validade superior a 06 (seis) ffieses ou coll.t
data infe¡ior a 06 (seis) meses, eÞrn garâiltia de troca;

5.5.1 Fläo seråo aceitcs c¡uaisquer produtoslmateriais, r¡ue estejanr €m rïau estado de conservaçä,o ou com suas
embalagens abËrtãs, violadas ou amassarlas.

5.5.2 Não serão aceitos quaisquer materiaislprodutos corn ¡:raao de valislarJe vencirln ou fnra das exigência
su¡rracitada.
4.5.3. As Brnptesãs vencedoras deve.rão entrsËlar as rlietas enterais e disponihilizar os equiparsntos
aceesórios conforme,

5.5.4 Quaisquer dúvidas técnicas quanto å descriçäo envolvendp o referido item clo Edital, poderäo ser dirimidas
åtrãvós de coÌltatû com a Farmáeia l{ospitalar do llGuN

6. Levan'tarnento de Mercado

6.1" Foi realizado levantam,e,trto de n'lercado para deterntinar quais säo as soluçôes e inovaçöes existentes que
poderiam atpnder aoa requisitos estâbeleçirio$ nêsse estudo, de rnodo a âlcançar os resultados prêtendidos e

atencier à nececsidade da contrataçåc, levando-sÊ Ënì :contâ âsÌrsctu,s de econonricidade, eficåcia, eficiência,
padronizaçäo, susteÌrtabifidade e inovaçäo', ü levantamento de nrerçarb será baseado nas Eonlratãçöes similares
feitas ¡rnr outroe órgåos e eütidades e renlizada a pe,squisa por aÏa$ rle regislro de preços B atas vålidas de outros
órgåos priblicos noã portåis htt¡r;//paínelde¡:recos"pJanejanrento.gov.brl , htfps://w\ 

^ 
/.coffiprasgÞvernâmentais,gov.

br/ , endereços de internet .

7. Descríçäo da soluçäo conto urn tûdû

7.1. Sem realizada lÍcitaçåo para REGfSTñ0 OE PREÇO$, na rnorjalidade PREGÃo, na forma ELETRÒNIICA, do

tipo menor preçO, nÕs termos cla {-ei no 1"CI.5?ü, de 1"7 de julho de åÜ02, rlo Decreto no 5.450, de SL de maio de

?005, rlo Eeereto no 7.892,de 23 rle janeiro de 2û13, rla lnstrução Norrnaliva SLTI/MPOG no 2, de 11 de outubro de

ZûI0, da Lei Com¡:lengÌltar n' 1"7&, deL4 rle deze¡nbro cle 2û06, da Lei no i.J",488, de 15 de junho de 2OO7' do

Decreto n" 8.538, cle 06 cle outul:ro de ?û15, aplicando-se. subsicliariarnÊntü, a LËi nCI 8.666, de 21 de junho de{t SdeS \-
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1"993, e as exigências estabelecidas no Ë.dítal;6.2. De acordo conl o decreto 7.gpa, ele zB cle janeiro de 2018, em
seu Art. 1,o, as tontrataçóes de serviços e a aquisição de bens,quando efetuadas pelo sistËmã de Registro de
PrÈço$ - sRP, nn ânlbito cla adnlinistmçäo pribfica federal díreta, autárquica a fundacional, fundos eipeciais,
eÌllprBsas ¡iúblicas, sociedades cle economia nrista e demais enl¡dades controladas, direta ou indiretamerìte pela
uniäo, obedeceräo ao disposto ne&te Þecreto;F.3, f;nr seil Arf" 3o, o referido clecreto explicita que o sistema cle
Registro de Preços ¡roderå ser adoïado nas seçuÍntes hipÕtetes;l - quando, pelas caracleristicâs do bem ou seruiço,
houver necessidade de contmtaçõeË lrequentes;ll " quando for conveniente a aquisiçäo de bens com previsã.o ele
entrBgas parceladas ou c'Õntrataçäo de serviços remuÌlêräclos por unidade cle rnerlída ou em reginre de tareta;lll -
quancjo for conveniente a aquisiçåo de bens ou a contrataçäo de ssrviços parå atendimento a mais cle unr órgáo ou
Êntidade,ou ñ" progl.ån'ìñ"$ de governo; ou [v - quatr<lo, ¡rela naÏureza clo objeto, ¡räo tor possÍvel definir previarninte o
quantitativo a ser demandado pela Adminictração.

B. Estirnativa das Quantídades â serem Contratadas

8.L o quantitativo de serviço demanclado: com base na últinra contrataçäo, foran utilizaclau as guantidacles de
dietås entBråis a serem licitadacida unÌâ rrÌârgem r.le segurança, que variou entre F0 a g00/o rlo quantitativo
observacjo. Também foram implemetrtadas reduções nos quantitativos de itens com quanlidacles ã. serêm
nciquiridas, jufgadae muíto elevadas, entre 50 a 8û9¿0, As quantidades mínirnas e måximas também foranr avaliaclas
de forna a orientar o forneeeclor quãnto às possíveis quäntidãrles â sërem rontraladås, Gom a otirnizaçäo do
quantitã.tivo a ser demandaclo, af nrej*-se evitar faftas dos itens a serenr ar.lquiridos, clurante a vigência da Atä, bem
conto aproximar a estiÌïntiva de conrpra o rRais pr'ôxirna possível, da demanrla ä ser qmpenlrada, para o caso de
itBns rËcentÊmente incluidas nn ¡:arlrnnizaçÉiofoi definída uma esti¡nafiva quãnto à perspeutiva de nonsumo,

As quanticJades tambåm fevarn em conta:
a) o crescentÊ autïeuto da de¡nanda n,o atendimento å familia mílitar, em virtude cla ampliaçäo ocorrida em nosso
Irospìtal nos irltirnos anas;
b) o funcionarnento dB 1"0 leitoe cla Unidade Militär lnteürada cle Terapia Intensiva (UMITD, que ãtende ås 3 (trås)
Forçãs e telÌì suas atividades voftadas a pacíentes idosos e de alta con:plexiclade e que necessitam de cuiclaclos
específicos e es¡:eciais;
c)A impfenrentaçåo de S leitoc exclusivos para UTIÇOVÍCI-tg e l0leitos semi-infensivos CeVlD"'J.Ð;
d) o aumento de clfnicas es¡:eciafizadas" incluindo cirurgias;
Desta fotnìa, justÍfica'se cle modo mais es¡:ecffico a real necessidade de arluisição de toclos itens relacionarlos, que
corTrpÕBm o otijeto dã. prësente licinção.

S. Estimativa do Valor da Contratflçäo

LL. O valsr de referéncia de'cada item do proeesso licítatôrio ccrrresponde a néclia de trêç valÞres que forarn
Õhtidos através do site "https;/1com'prasnet,gov"hr", etamhênr de orçanrentos de em¡rresas online, em rumprimento
à Lei ß" 66ß/tg e atendendo ao elis¡rosto na lN 73L?û20 do Minístério da Econonria / secretaria Espeeial de
Ðesburocratizaçäo" A deman*traças do eálculs rla vaìor n¡éclio otrtido para cada item está no ânexo I (planilha rle
custos e formaçåo de preço.), juntamentë eo¡n o hiatôrlco de eonsumo dos materiais hospitalares no $lSCOF|S,
justificando n c¡uantítativo de material estimado pärå ûs cålclllosi

"2. Umia vez obtido o valor unítårio de referêneia de eada ítenr e rïultiplicando eõse valnr pola quantidade a eer

adquirirda, obtivemos o valor tÕtål de cada item. Sor'¡rando"se o valor total de todos os itens, obtém-se o valor R$

?.41"8.323,t4 (Dois milhöes. quâfr"ocenlos e dezoito mil, trezentÕs e vinte e très reais e doee centavos).

10. Justificativa para o Parcelamentû oTI näû da Soluçäo

10.1. JUST|FIüAT|VA ÞA NErESËttrADE DA CüNTRATAçÄC) E üÁ QUANTIDADE FRETENÞ|Dl\

A presente licitaçäa å justificada, ¡rois ir aqufslçäo de dietar enter¡ls e suplenrentos allmentares 6 outros säo

imprescindlveis para û a{endimentÕ r tralamenlo, dos pacientes, visto que såo indispensáveis ao suporte à vida e

q/, 3de9
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também na prevençäo aos flüravos da saúde, devido exercËrerï uma Tunçäo fera¡rêutica de natureza inconteslåvel.
As dieta enterais em qr"testå.n ceråo üilizados no Fronto- Atenclimento, unidade Militar de Terapia lntensiva,
uniciades cle tnternaçåo nu cofÍcitantes cie nredicação de custo ela¡ado.

For meìo da aquisiçäo a nqrllsiçfrn de c{istas enterais e supìemenrflr aì.inrerrtilr.es serå posslvel atender às demandas
relacionadas as açöes de asçisténcia aos paeientes sob os cuidados do Hospital, que só é possfvel cliarre do pleno
funcicnamento da ur'lidade Hoep¡talar. Esta ar¡uisíção tern sua importåncia a'centuadå pela necessidade de
manutenção das merJirlac pära õ alendimento do serviço, confornre ê preconizado pelos órgäos de fiscalizaçåo
vigentes.

Neste contêxtor Fåra garantir o atenElinrento, faz-se necessårio o fornecimento inintgrruptr a aquisição cle tlietas
entelais e suplnnetttos allure¡rta¡"es e outroc para a U¡ridacle Hospitalar, cotnponentes esses imprescindfveis å
terapia e àsaúde do ¡raeiente.

o lreneffcio cJireÌo será a mâr]utenção das rotinas de cuidado e alendimento aos pacientês internados e êr'l
tratarnento, crrn segurarlça, qualiclade e axeelðncia objetoe desta lnstituiçäo.

Os quñntitãtivos dernandadcs îüratn eatimados com base no histdrico cle consuno anual de cada item,
conforme corlsta r:o sistema dÊ coffrrrlÊ Físico rle Material {sfsc0Flg) e pela ¡:erepectiva da neceçsiclade de
utilizaçäo dos beils para o perioclo de urn ano.

10.2. JusTtFtcATtvA PARA, uTtLtZAçÃg FE FREGA,O

O artiço 3u do Ðecreto 3.55S/?t0O prevê que os contratos celeb¡:adns pela Uniã.o, para a aquisiçåo de bens e
serviços cörnuns, seråo ¡:recedÍdos, ¡rrioritaria¡nente, de licitaçäo púhlica na morlalidar1e de pregäo, quê se destina a
çffantir, por meio de clis¡ruta justa entre os interessadÕs, a conlpra nrais econônrica, segura e eticiente.

10.3. JUSTIFIÜATIVA PARA UTILIZAçÃT TÜ SISTEMA DE FEGISTRO ÞE PREçTS

A t-ei 8.666/93, em seu ãrtigo Lsü, inciso [t, estahelece quê as cofipras, se]ïÞrê que posslvel, sejam processadas
atravós do sistema de r8ßiãÌro de preços.

Quanto å eventual aquisiçäo de o nqutrriiçã.*dedietas enrerais esnplølenrns alirilentar:es e outroã, o sistema de registro
de ¡rreços pro¡rorciona inúmeras vantaçleng. Evidencia¡nos algurnas que väo aÐ enÕontro dos interesses desta OM$:

r Ata de Registro de Preços nåo ê um rrntrâïÕ, equivale å utï termo de compromissg;

. A Õontrãtaçäo ocorre quando do *urgimento da necessidadel

t Näo obriga n arluí*içäo cla totalidade dos bens/serviços;

. Necessiclade de dÍsponibilizaçåo de orçamento apenas quando dð contraläçã,oì

r A existêt:cia de ¡rreços registrados NÃCI CIBRIGA a arln:inístråçäo â firmar as contratações r¡ue deles
poderäo advir, ficando-lhe facullada a utilização de oufros nreiog, respeitada a legislação relativa às
licitaçöes, sendo asseçurado ao beneficiårio do regislro a ¡:referência enr igualdacle cle condiçöes;

r Valiclade da Ata de Registrc cle Freço prr um ano;

¡ Materiaís de ac¡uíaiçåo frecluente;

r Quantítativo que nåo se pocle eleTinir previameÌlTÞ com exatidãsl

' Neceçsiclndn de entregas pareelaelan;

. PluralicJade de óryåos heneficiados,

A indicaçäo do Sistema de Registro cle Freçus corso ¡ncdalirlarle. am¡rara-se no art, 30, do Deereto 7.892 /?0L3

Art. 3" ü Sisterna'de Regfsfro de Freços pcderá ser adotado na* segulnteç
hipóÍese*:

4deI
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Ì - quaneio, ¡relas caracterfstícas rio benr ou serviço, houver Ì¡ecessidacle els
contrataçðes f req uentea;

tl - quando {or conveniente a arlui*içåo de bens com previsåo de entregas parceladas
tu contrâtaçåo de serviçoa renlunerados por uniclade cle medida ou em regime cle
tarefa;

tlt - quando for eonvÊnie.nte a ar¡uie içâo de bens ou a contrâtaçåO dê serviços para
atendimentr a mais de um ö16äo ou entidade, ou å programasde governo; ou

tV ' quando, pela natureza do ohjeto, nåo for possfvel detínir previamente o quantitativo
a ser demandaelo ¡:ela Adrninistração.

No caso concrÊto, as hipóteses s"utsrizadoras e*peclficas em que se enr¡uadram este procÞsso såo as dos
incisos l, ll e lV, respÊc.t¡vameÌtte:

* as conttatflções sp daråo eonforme às necessidades denrandadas;

- Necessidade de entregäs parcalarlas pois a confrataçáo oeorre quando do surginrento da necassidacle;

- Quantitativo c¡ue näo se pod* definir previarrerlte com exatirlåo; e o SRP não obriga a aquisiçã.o da totalidade dos
bens/serviços.

10.4. JUSTTFTÕ.AT|VA, pARA A FESqU|SA ÞE FFEÇOS

0 MinistÉrio do Flanejamento Ðtçãtn€nto e Ge,stäo, por meio da lnxruçäo Normativa No ZB, de 0S de agosio de
2o20, dispõe sobre o o procedimento admini$tral[vo para a realizaçåo de ¡:ssquisa de preços pâra a aquiiiçao de
ber"ls e conffataçäo de *erviços em geral, no åmbilo da administraçåo priblica lederal direta, autárquica e
fundacional, cabe nclo transcrevÊr o seg¡ uinte :

Art. 3t A pesquisa de preços será materializada em dotunre,nto que conterâ, no nrfnimo:

I - Ídentificaçâo rlo agente responsável pela cotaçåo;

tl - caracterizaçåo das fontçs consultadas;

[[t - série de preços csletados;

tV - método matemâtico aplieado para a definiçåo do valor estimado; e

V - justificatívas pä.rã a metodülögia utilizada, enr espeeial para a desconsicleraçäo de
valores inexequ{veis, inconsietentes e excessivamente elevados, se a¡rlicával.

Ârt. 4õ Na peuc¡uisa de preços, serîpre que possfvel, deveráo ser observaclas as
coneliçðes cotnerciais Fraticadas, ineluindç prazos e locais de entrega, instalaçâo e
montagern dç bem ou execuçâo rlo seruiço, formas de paganrento, fretes, garantias
exigidas Ê mârcâs e modelos, quanrìo for o caso.

Art 50 A pesquisa de preços parafins de detsürìinaçåo do preço esfimado enr processo
ficitatôrio para a aquisiçâa e contrataçáo rle serviços enr geral será. realizada mediante a
utilizaçâo dns seguintes patåmetros, em¡:regjarlos rle forrna conrbinacla ou nä.o:

f - trainel de Preços, disponivel nn e nriereço eletrÕnicç gav.br/paineldeprecos, desde gue
as eotaçõe* refíram-se a aquisiçõea ou crnffataçôes firmadas no perfodo de ate J" (unr)

ano anterinr å data dp dívuìgaçåo do iüs.trunrento convocattrio;

[f " ar¡uisições Ê rontrataçöes similares rle outros entes ptlblicoc, firnradas no período de

åté L (urr) ano a¡rteri'or å dala de divulgaçåo do instrutnentö convocâtérlo;

K-
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tnt " dedns du pesquira ¡lublicilrla orn mÍsiia esp*cialiaacla, rie sftios nlelrðnicns
csprcinlir"crdos ru rle c{Õmfnis emplo, desrlÈ qrre atuolixario$ no nlonlenlp da pes.quisa e
tßrrpree'ncfidç$ nq intervalo de até 0 (sei*) nr*se* dç ilntecedËnç¡å dä dÐ.ta. do
clivulgaçäo d0 in$trurn8,nto Ç0nv0ca1éf io. c0ntÞnelo a dalir {} hora d¿¡ ¿lnffïsÕ; Qu

lV ^ ¡:e*quisa dk$ta rorrì fornececloreu, mgdlantÕ sÕl¡cifä.çåo lonnaì rle cotaçåo, elescle
quB os olçêlïelìt$s consldËrüdos estejanl compreenrlidos no intervalo dË âtê 6 ($eis)
rÏle$Ês dË sntecedênciðì da dua de divulgaçäo dr ìnstrumêntû convaçÂtório.

sIû üeverão ser prinrieados os parÉrnelros efitabelecide.s, nos inclsos I o Ir,

t...1

Art. 0o'seräo ¡"rtilizadss, eurno luétrçJcs ¡:am obmnçäo clo preço es¡lmurJo, a média, a
mediana çu o rnenor d¡Js valcres obtidüå na pe*quisa rle preços, elesdn que o cÁlculo
incid¡r sebre um cnnfuntr cle três ou mais Þrëç6s, oriundos de um ou majs cjos
¡ulrå.metros de que trata 0 art. sq, desconsídürädoE os vslp¡es inexegu[veis,
inconsi$tBnteä e os exe e.ssivaruente elEvarlos,

$ 1Ð Fnderåo sFr Lrtilizados ouhts oritêrlos ou rxélçtlçs, clesde gue devirlarnenle
justifìcndo nlJs äuÎ(ts trtëlo g6sto¡'responsáv*l e aprnvados pula autotfdadG eon¡pÊtenlê.

s ?o Fftra deçconsicleraçðo rl*s välofrre inoxeqtríveìs, incüna¡stênttss ß 05
exçqscivarTrente elçvacJus, dsverüo ser adotados crit6rios tundamBntado$ È descrl[os no
proÈes&$ âclminl&t¡'å,f ivó.

$ 3Ú Os ¡rreçu* colutados devem ser anallsarlns de fontr¿r çÌfticä, om e,special, qoflndo
hrxrver grnnde vårÍaçAö sntr€ 06 valsres üpresentåclÐs,

$, 4s Hxcef:cÍo¡ralmente, seÉ ndmitirin a determinaçño de preço e$fimac,e com base em
menús de trê* preço*, cleede que devìdaments justifionrJa rloc &rrl08 pelo gestor
respor rsråve I e ap ruvado, pel a i¿utoridedË cü mp etsnls.

t,."t

Art. IÒ. Ö ¡lreç* rnáxin:o a r;er pmliuadn na contrataçäo podorå asËumlr valor distiüto do
prëçu,eslinreuf O na pesqulm de pÌeçns feira na fonua de$tä lnstruçåo Islofi:natívs,

$ 1o iå verJncls qualquet critÉrîo entaliçticrl or¡ matemâl¡co clr"rè. incida a rraitr sobre os
preços måximos.

5 ¿r () preçt nráxitno poderá ser rlefinirlo ¿ì pariir do ¡:reço estinredo rra pesquisa de
prÉço, frcrçscids ou Eulrtrafdo cìe deternrinndn percentunl, cle lorma justificada,

$ 3¡' Õ pprcentltal rfe que tratn r¡ $ ?9 deve ner defi'ridc de fprma a ¡rliar a âtrâtividârls clo

n-lercadu e a mítigaçåu,de risüo de sobrepruç0,

A irnprescinclit:ilicfndç c imponâncin cfa pusquisn dc prcçns, t*r¡ fnrrtês rllversns ôu tËrìtfi rle pr*çus, dr xr:lraqada
peloTCU ond6 'Ðevern ser pliorizad** cE:nsultaç flo Penal Compres'çovernsme¡rtois e å üÐrìlrälåçÕeç *lmilares <ie

outros en't&s prlblicos, pm dÈtrinxento de pesquiuas conl fom&cedÇres, Bublicadas pnt lnitlias espoeialìzadar uu de

dnrnfuiu arn¡rlo, cuja *doçån rlnvs ser fida ccnlç pr.{.tica subsidiåria" {Ácóttläo 1445/Aü15"Pì$nt¡io, TC 034'635i2014-
g, RB{âtùr MÌrìì$i{rö Vilfll do rAê{lo, lt.ô.4û[5] (ürifo netsstt).

FÖr¡rnr utili¿aelns, cùrftù ntßtodülüüifl parn ohte nçä.$ clo Preço de î{eferência pnrfi ä cÖntráfâÇåû; å média" r:t¡t,i¡ja

no üomÈrù.s governatnr*ntais, puirrel de Frr:çcls ç fornircedoreu, uriundu* de unl, ou nrais dc)ü parårnetrou adoladr:u

rìe$të ârtigo. des*onsiderndüs Ðs vãlorës lnnxequívnis e ns üxñnt$ivâmcntn ülçvâdos. A prsquina teali¿ada

ulcançou a econonri*iclnclu/razoabilîdadß då contråtaçâo, confornt* a rselidùde rlos preçoe prâticsdÐB no rnercado.

1Ü,5. JUSTIFICATIVA PI\R.A Â NAÔ HËALIZåÿAO ÉË LITIT.AÇ'fiO ËXOLUSIVA PÁRA MICRÞEMPRESAS'

ËMPRËSAS 0Ë. pEQUgN0 púRTË E çOQpËRATIVA$.

Afi) iç
\l\ '
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O aÌt. 4g ciil Lei üonrpletnenÌåÍ nù
trütürncnte difere ncíeulo ù râinì,Ëllfieädo
a aclministra$r priblic* ou represenÌ&Ì

A sl¡ruln :i147 rlo'tTíbufiçll cle Csrrtas
nù [}.061i/93 * fator que se tra(jur¿ na

llstudu Trá*uico lrruliminor fJSÆ0? I

profbe a aplìcnçäo rln disposto no& seu$ ärl¡Sos ,17 $ 4g guandü cl

ü.i r?itroünlÊresaü e ernf)rêsäx cle puqueno porte não for vantajoso parn
ao coniunto ou c<lm¡:lexo du objelo a ner cçútrataelo,

afa*ta a obrigatoriedade dci paruelilmenlo, prevista no flrL ?A dll [oi
dr¡ núrncro de conrpetidr;rçs -. om hipú:teseS quð reprüsentñm

preiuízo parao eonjunto ou utunplexoclo

À Lei Corrr¡rlenì$n(Íll X?3106 tern por inrompttlvel conr û intersssr) púhlico, a exclusividacle ci* parrici¡raçäû de
{rnfitf¿tcles tlÊ merìür porte em licituçäo cujovalor eålimedo rråo super:eË$ frCI.000,00, $Bïïpre que aadniinisfraçäo
verífìr¡ue o ríuco de prejr"rlzu para o cnnjunto uu cnnlpl*xu dü ohjç(o a åer oontratädo.

Ressaivan"to* quÉ, fis peslurlFaå r:r t1ticroetnpresas iläo cont&rn, em equivalèncla" ås ernprusug de rnódio e grnrtrle
porte, $orn e$truturÃ5 e ca¡:aeidadn Écnica pam ertnncler a tlutnrnrinaclas d*rrranclns. A$sim, rlesnro cluê o välor
estimado da iiuitaçùo ueja inferior a R$ tl0,û0t);0ú, a ncimini$rnçãË1 neûê$s¡tä aln¡rliar a pårticipaçâ.o para e¡lirlarJes
de gtanele e rntlclio pürte, $s a exclusiva participnção rie nricrç e fleçìu*nas empresas contiver risc;cl rie prejuizcl å
sntisfalöria execirçär: do cnnjultto do ohjeto,,

Cu¡n hase no expüsto acitrla e nû rjì$frÞritü no Ar"tÍgn I0o do t)eçrelo nö S,S?S, rJe 6 de outuhro dü ¿01S, optüu-sB
¡rela träo t:oalieaçäcl riesta liuituçåiu cun:¡ç exelusivfl pårå m¡croenprs$rå, Érnpr6$ås de pequeno porte ê rÕopüråtivå$
em fí:luäö dcs motivos lûCnic.n$ que frÊ liËfiuÉmi

l) Üaso se ¡:rioilzaeue &penfrs ä$ ME, gpF ü Coüfjerntivqs estnrian:los deíxnndo de tora rlo prøce*sO licitntórìo,
üInprËgðl$ nnclnnnis qu* rño e otrsicletarlas rri¡letênnia no fÕrneü¡mentu clos proclutos objeto da presÈnte lic¡täçâÕ;

ä) Ð ofieto dã prð"åu'nfÈ lickaçfto É. n aquisiçño du a at¡ufsl{ôn dfl dlnt¿¡s rntftrùit e ,suJ:lelnentos allllrúr¡tar:us ê oulfo$ dÈ
fornla PÂß'lGFLAllA, eotn n linalidade de *uprir as nece.ssicfarle,s dËste úrgilo gerenciaclnr ;

3) por trõrtár-$e de ¡rrodtttou itnprescindl,veis s serem $tili¡,ados enr å¡nbifo hsspità.lar, da logf*ti*a do entrega clos
me$m{r$ oH älå me$rïo cla nåo realizaçåo rlo pregño, por forçri d¿ ÞecisÞes Jutliciais, näu è posslvel lrabûlhar corn
possiÞilidade de rixco de rncrte aers usuálios;

,l) A ctrileia tje afiastecintento do ob,jeto desta ÌicitaçSu errvolvç grundes fabricantss nacionais e fntprnacíonals
tüËiìz$$, inulusívo, dcl prutiear preços tnais vüntajosos do que as MË/ËPF/Cooperfitivôs, devido ù produçiio c
distrihuiçño etr largn e.seala, cum possibilidade reål {l{1 atencer as Ulridacles da FederaçSn englobatlas no regi*lru
de preços;

5) A que*täo tlA HABÍLITAçAO tantbêm tneteüe coneider"açå0, vísto que lornecedores tîei$ estrulurarlos e rle luaior
Þortû con$6ü(lenr maís facilmente rrrãntËr eua$ compro.\rÍrçöes vìgente*, um$t vêz que qç,,rnesrïas-ûgndiÈöerJde
hnh¡lilüÇño deveråo $rf-rtrÍrütidä p.üLåÂ. $êries, s*ft äcarÊtnr ¡rrejLrfzo nas nquisiçrles, irRprescindívein, pora nu'
tJnidades Administrativas cle Serviços Garnia (1JÂSt3).

Çc¡¡l{ar uom, rrtresoÉ ê, at* mesfio, }altn no lornÈritïento, çompramËto ä $egurünçn do procesao fl$$istrinciill ê

ilrnlÈ.nlå n üulraþilidade de errcs na eonduta cllnica do pncienle, Ëm geral, as ruslrs corn sssislôlrcin å saúde sâo
¿ìunìent¿ldcìs devidu ¿ro $nlprcgü dc alternativas nrnia dispendiosa$^ portûnto. ä gûrnnt¡â de uln farnecir:renur nflcnr e
eli*iente retìu¿ u itnpncto ns$istenciål e euonôntico B nåo sobrecqNe{Jå os ,tërviçofi tç}rapåulicns dÕg

estahelecimentos de saftcle.

¡\de¡tad¡r a ¡:remissil de que o dnctçto nåo ptxl* ir elêrn da lei e que, pürtåRtû, cal¡a û Admini$trûçäo clecidir, em
u¿rda cusu, un a licilaçåo surå ou nåo exçlu$ivarr]*nle re$Ërvirda å participal:tcr üaqu*lao errìprêåas, UBUUe-se ä
sonssquèÌìcifl rJe que tal o¡:ç,1n f'¡å de ancorar-ee em fi¡ndadas raztes, dËvendo a Aclministraçäo expliclTar os
rospeÇtivos tnûtÍva¡i detenninalrtefi,, caso ontenq'la åfà$tür å exclusividade , cemù (l*! la[o túi fc¡lo nesta iustif icatlvâ.

10,6, JUSTIËICATIVA pARA õ FIIRCßLAMENIÐ OU trlÃO nnSOLUçAO

A *e¡lLrção ¡:uderå ser parfrulilda. r¡uando tÈcnicanìËnte e ecünonieanlentB viàvsl, de {nrnra a atencler ns

irìt6 res$ü$ d a Instituíçãcl.

1 1, C o ntrtrt;rções C orrelatss e/orr I nterd ep cndentes

t.l No t$gantÈ ¿to fülnorinlÉuÌü dü dlßtâs Bnleråf$, näo s* faz necgssåria a teali¿åç{o dç ao,ltr¡¡tâçöus correlatflç 6

/nu intercleprnclentes ¡:irrn.avínhiliclnd.e É conlrÃtaçâo desla dernanúra.

W
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1"2. Alinhanten'tr entre ä. Cûrrtrãtaçã:o e o Flaneja.mentr

l'2..1A Çontråtaçåo está afinlrada com o Planc de Geståo do Hospital de Guarniçäo de Natal, cl6 acordo cpm o ltem 7
{ Objetivo estratégicû e organizacionais):
]"u 't'1 OEO 6 * Ampliar a ea¡racidade rle atendimenm 6 re,Erlubilidarle da CIMS * Garantir o atendimento de um
maior número de pacientes* cctrl Llulä- tera¡rêulica anrpla, demru do Hospital de Guarniçåo cle Nataj corn a finalidade
cle suprir as mais diversas necessiclades apresentarlas.
L23'2 aÊ.Q I * Otí¡nizar a a¡rlicaçäo elos recursos orçamentários e Tinanceiros recebirlos - A realizaçåo de pregåo
deverá otimizar os custos com äs medicaçöes solicítadas, evitando recorrer a aclesões ou elispensas, e aiñoa
gerando economia evitaneJo encaminhamêntos para as organizações civis de szucle.

13. Resultados Fretendidos

13'1 A aquisição de a aquisiçåo de dietas enterais e suplenrerrtos alirne¡rtares e outros é essencial påra o
funcionamento básico tie qnafquer unidade cle saúde, ampliando a oferta de me¿licanrentos, para ofertar q mellror
seruiço possível aos beneficiårios do Fundo de Saride cla Exército * FUSEx, Fre€taçã.o de Assistência à Saúde
Suplementar clos $ervidores Cívis clo Exêrcito * PAS,$ e çlo Sistenra de Alendimento Mêdico aos militares rlo
Bxército e seus de¡:endentes * sAM[/ED, S¡stema de Atendimenlø aos militares Ex-conrbatentês ($AMEX-CMB) e,
eventualrrente, militares e ciepenrlentes das outras Forças Arnradas e ¡nilitares däs Nåçöes Amigas elo Brasil, como
taml:ém aos conscritos (soldados do Ëfetivo Varíável), r¡ue incorporarn anuålmente nas diversas Organizaçöes
Mi{itares da Guarniçå.o.

13,? Recluzir os erTea¡nir:hamentos ås ()üS., gerando rnenor õnus ¡rra Uniä.o.

14, Frovidências ft serëm Adctadas

1"4.L. Nos termos clo art. &7 l-ei nü 8,6õ6" cle 1.993, será designadu represenlänte pãrä, äcompänhar e fiscalizar a
entregados beÌls, ânotända em registro pré¡rrio todas as ocorrências relaeionadas con a exËcuçäo e rletenninando
o que for necessário å" regularizaçãp de falhas ou rlefeitos observarlos.

I4-7, A iiscalizaçåo de que lrata este item nåo excf ui nenr ¡edu¿ a responsabilidacle da Contratada, inclusive petante
terceiros, ¡:or qualquer itregularidade, ainrla que resultante rle inrperfeições técnicas ou vlcios redibitörios, e, näo
ocorråncia desta, näo irnpliea em eûrrespÕnsabilidade da Arlministraçåo ou de sells ägentes e prepostÕs, cle
conformidade torn ü är't. 7û cla Lei nü 8.6S6," de 1993,

14.3. CI reprÈsentänite cla Adrnir¡istrâçåo ãnotará. em regisfro prö¡rrio todas as ocorrências relacionadas com a
execuçåo do conlratû, indieando dia, mës e ano, lrem como o norne dos tuncionåri'os eventuahnente envolvidos,
eleterminanclo o que for necessåriû à regularizaçäo das falhas ou rlefeitos cbservados e encaminlranrlo os
ãpontamentos à autorid ade c.rm:pËtente Ëärä äs provi dências cablvç is,

1ä. FossíveÍs Inrp actÕs,4,mhientäÍs

1.5.XAs características qufrnicas das Ë.lietas Bnteräis al]resentan"] urn risco potencial ao meio anrbiente, Os resíduos
de suas embalagenr ¡rodem ¡:nsauir alguns coÌnponenÏes resistentes, de dillcil decomposiçäo, gue poclenr

contaminãI o *olo e a ågua;

-$ /Ç
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16. Deelaräçäû de ViabilÌdade

Esta equfpe de plauuJunrrnto clÉc]ala vlåvel esfa coütraûüção.

1ff"l, JrwttfÍcatlvn eln VÍaþílidadc

L6.A realização deste pregäo ñtendsrá cenl econornieidade as necess¡dades do Hospital cle Guarniçäo de Natal

LT. Responsåveis
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